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"HOJE SE CUMPRIU ESTA PASSAGEM DA ESCRITURA
QUE ACABASTE DE OUVIR".

- Refrão para o acendimento das velas e ambientação:
"Eis-me aqui, ó Deus!..." nº 18.

01. ACOLHIDA
C. Sejam todos bem-vindos! O Senhor nos reuniu
para celebrarmos sua memória libertadora. É certo
que os discípulos de Cristo devem agir como Ele,
anunciando a Boa Nova, restituindo a visão aos
cegos e libertando os cativos. Como povo escolhi-
do por Deus, cantemos.

02. CANTO
Antes que eu te formasse ... nº 1.068

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade  fazendo  o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A presença de Jesus em nossa vida traz firmeza
e coragem para enfrentar as adversidades do dia a
dia. E Jesus se faz presente todas as vezes que so-
mos capazes de amar do mesmo modo como Ele
amou. Quem ama como Jesus amou deixa de lado
o coração endurecido e não faz outras exigências a
não ser a de viver, cada dia mais, este mesmo amor.
Participemos alegremente de nossa celebração
dominical na certeza de que sairemos mais fortale-
cidos para testemunhar o amor de Jesus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, em sua misericórdia, nos con-
vida à conversão. Reconheçamo-nos, pois, peca-
dores para bem celebrarmos rezando um instante
em silêncio (pausa).
D. Senhor, nossa vocação, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, nossa salvação, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, nossa missão, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Recebemos a fé no Batismo. Devemos agrade-
cer a Deus este dom maravilhoso, esta luz que nos
faz ver e que permite conhecê-lo nos seus mistéri-
os. Louvemos cantando.
Glória, glória! Anjos no céus... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-
vos de todo o coração e amar todas as pesso-



as com verdadeira caridade. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O discípulo-missionário de Jesus percebe que a
tarefa de pregar o Reino de Deus é, por vezes,
desafiadora, especialmente aos mais próximos de
nós. Para enfrentar os desafios, o alimento que nos
fortifica, nos salva e nos dá coragem é a Palavra de
Deus. Cantemos: No seio das... nº 279
- Fazer entrada do lecionário com velas e 2 cartazes: "O
mais importante é o AMOR";  "A caridade é benigna".

PRIMEIRA LEITURA:  Jr 1,4-5.17-19

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 70(71)
Refrão: Minha boca anunciará todos os dias,
vossas graças incontáveis, ó Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,31–13,13

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 4,21-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
O Senhor me mandou profetizar... nº 348

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A vocação é amor. Deus diz a Jeremias: "Eu te
escolhi"; "Eu te consagrei"; " e te constituí profeta".
E essa relação vem de muito tempo atrás ("Antes
de te formar no ventre materno"). O profeta vai
colecionar problemas e inimigos, mas terá a pre-
sença e a consolação de Deus em sua vida. A tare-
fa é árdua, é dura: derrubar/construir; por isso, Deus
o faz cidade fortificada, coluna de ferro. Isso tudo
diante de reis e príncipes, de sacerdotes e povo.
- Pelo texto de domingo passado, podemos per-
ceber que na comunidade de Corinto havia certa
divisão. Parece que uns queriam ser mais impor-
tantes que os outros. Paulo tem a receita para re-
solver a rivalidade e divisão: o mais importante é o
amor. O orgulho e a vaidade não levam a nada,
muito menos a Deus. Se quisermos construir uma
família de Deus é preciso amor. Além disso, muita

coisa se parece com amor, mas não é! Tanto na
vida ministerial e espiritual como na vida amorosa
podemos ser facilmente enganados. "Parecia amor,
mas não era"! O Apóstolo coloca aqui algumas ca-
racterísticas que nos ajudam no discernimento e no
amadurecimento: a caridade é paciente, benigna,
não é invejosa ou vaidosa; a caridade não se enche
de soberba e não faz nada de inconveniente. Ela
não é interesseira e não guarda rancor; não se ale-
gra com atos mal feitos. O amor vive e se alegra na
verdade, é fiel, crê tudo, espera tudo, desculpa tudo.
A caridade não acabará nunca. (cf. 1Cor 12,4-8).
- A Igreja é realmente comunidade profética en-
quanto é comunidade de amor gratuito e universal.
É uma novidade absoluta e inaudita. Denúncia con-
creta, feita com a vida e não com palavras, para
um sociedade que se constrói sobre o egoísmo, o
arrivismo, a ambição, a negação prática de Deus.
Mas é também uma profecia concreta daquilo que,
no íntimo, todo os homens e toda comunidade hu-
mana desejam. Por isso, a esperança da comunhão
não é uma ilusão. É preciso testemunhar o Reino
vivendo o amor, a justiça, a bondade e a paz, mes-
mo que isso resulte em algum tipo de sofrimento.
- Os textos também nos revelam que Jesus, assim
como Elias e Eliseu, não é enviado só aos judeus.
O Reino não é propriedade de um povo. Nem a
graça de Deus! O Evangelho deve ser anunciado a
todos os povos. Onde é acolhido com fé, ele faz
transbordar salvação, amor, justiça e paz. Mas é
preciso abertura à ação e vontade de Deus. Ainda
hoje as nossas comunidades continuam rejeitando
os profetas. Muitos mensageiros sentem isso na
pele. E são rejeitados não por causa de critérios e
orientações litúrgicas, mas por causa do egoísmo.
Tem gente que não consegue ouvir a verdade e nem
está aberto ao amor. Busquemos cumprir as Escri-
turas vivendo o Reino de Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Sem fé é impossível agradar a Deus. Rezemos
confiantes: Creio em Deus Pai ...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. A Palavra de Deus nos recorda que nenhuma
adversidade pode ser mais forte do que a vivência
do mandamento do amor. Por isso, elevemos nos-
sas preces para sempre vivermos esse amor. Se-
nhor, escutai a nossa prece.
L.1 Pela Igreja de Deus, especialmente nos locais
onde o anúncio do Evangelho não encontra plena



liberdade, para que, fortalecida pelo Espírito, per-
maneça fiel à sua missão, rezemos.
L.2 Pelo Papa, bispos, presbíteros e demais
anunciadores do Evangelho, para que incessante-
mente encontrem no Senhor a fortaleza necessária
ao cumprimento da vocação que receberam, reze-
mos.
L.1 Pelas comunidades que encontram obstáculos
à vivência e ao anúncio do Evangelho, para que,
animadas pela força do Senhor Ressuscitado e pela
prática da caridade fraterna, renovem suas forças,
rezemos.
L.2 Por todas as pessoas que são indiferentes ao
Evangelho, para que, através do testemunho de ca-
ridade e perseverança dos cristãos, abram seus co-
rações à escuta da Palavra de Deus, rezemos.
L.1 Neste dia elevamos uma prece especial pela
Paróquia de Nossa Senhora Aparecida em Mon-
tanha que completa 65 anos de instalação, para que
os fiéis da comunidade paroquial recordem que são
eles o templo do Deus vivo, rezemos.
L.1 Dom Lauro Sérgio Versiani Barbosa iniciará
seu ministério episcopal na Diocese de Colatina no
dia 02 de fevereiro. Que seu ministério seja fecun-
do e possa testemunhar com alegria a Palavra de
Deus, rezemos.
D. Senhor Deus, em nossa vida há dificuldades.
Fortalecei-nos a cada dia, para que, vivendo sem-
pre mais intensamente a caridade, possamos nos
tornar testemunhas vivas do vosso Filho Jesus Cris-
to. Que convosco vive e reina na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A árdua tarefa de anunciar e viver o Evangelho
não se mantém apoiada em nossas próprias forças,
mas sim na graça de Deus, que opera e age através
de nós. Ofereçamos a Deus, num sincero louvor,
nossas vidas para trabalhar sem cansaço em sua
obra , nosso dízimo e nossas ofertas como sinal de
gratidão. Cantemos.
A partilha começa na mesa... nº 402

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãs e irmãos, louvemos a Deus pela nossa
missão de evangelizar. Nosso coração está agra-
decido ao Senhor. Ele nos tornou dignos do seu
serviço. Sejamos sinais de sua presença neste mun-
do, como luz.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz

pelos caminhos da paz (2x).
C. Louvor a vós, Senhor e Pai do mundo inteiro!
Em vossa bondade criastes todas as coisas. No
meio do jardim da natureza colocastes o ser huma-
no com a missão de "cultivar e guardar" a Criação.
Que a beleza e harmonia de todas as coisas conti-
nuem a brilhar em um eterno louvor da vossa divin-
dade.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz (2x).
D. Louvor a vós, Jesus, Filho de Deus e nosso ir-
mão. Do alto da Cruz fizestes brilhar sobre a hu-
manidade, perdida nas trevas do pecado, a luz da
Redenção. Por vossa misericórdia, fomos inseri-
dos na vida divina. Sua luz se reparte e se espalha
na vida de todos os cristãos dispersos pelo mundo
inteiro. Louvamos e bendizemos por homens e mu-
lheres que, inspirados na vossa Cruz, manifestam a
vossa luz com gestos e palavras de amor e bonda-
de. São verdadeiros profetas da justiça, verdade e
paz.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz (2x).
C. Louvor a vós, Senhor Espírito Santo de Amor!
Congregais na unidade os que foram iluminados pela
fé recebida no Batismo. A vossa presença se mani-
festa em nossas comunidades. Na diversidade dos
carismas, realizam a missão que Cristo nos deixou:
anunciar o Evangelho. Movidas por vós, em suas
palavras e ações, se tornam luzes para o mundo.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz (2x).
D. Ó Deus, autor da vida e da paz, acolhei nossos
louvores. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A liturgia deste domingo convida a refletir sobre
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o "caminho do profeta": caminho de sofrimento,
solidão, risco, mas também caminho de paz e es-
perança, porque é um caminho onde Deus está.
Rezemos unidos pela Paz: Senhor, fazei-me ins-
trumento de vossa paz. Onde houver ódio, que
eu leve o amor. Onde houver ofensa que eu
leve o perdão. Onde houver discórdia, que eu
leve a união. Onde houver dúvida, que eu leve
a fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que eu leve a espe-
rança. Onde houver tristeza, que eu leve ale-
gria. Onde houver trevas, que eu leve a luz. Ó
Mestre, fazei que eu procure mais consolar que
ser consolado, compreender que ser compre-
endido, amar que ser amado. Pois é dando que
se recebe. É perdoando que se é perdoado. E
é morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.
- Dar o abraço da paz apenas quem é da família com o
refrão: Deus nos abençoe, Deus nos dê a paz! A
paz que só o amor é que nos traz!

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Mostrai serena a vossa face ao vosso servo e
salvai-me pela vossa compaixão! Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
-  O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Se calarem a voz dos profetas... nº 624

17. ORAÇÃO
D. Renovados pelos sacramentos do vosso
Filho, nós vos pedimos ó Deus, que ouvindo a
Palavra da salvação eterna e respondendo ao
vosso chamado em Jesus, possamos progre-
dir na verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 31/01 - São João Bosco. Rezemos pela juventude.
- 02/02 - Festa da Apresentação do Senhor. Memó-
ria de Nossa Senhora das Candeias (Da Luz ou

Leituras para a Semana
2ª 2Sm 15,13-14.30; 16,5-13a / Sl 3 / Sl Mc 5,1-20
3ª 2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30–19,3 / Sl 85(86) / Mc 5,21-43
4ª Ml 3,1-4 / Sl 23(24) / Hb 2,14-18 / Lc 2,22-40 (Apresen-
tação do Senhor)
5ª 1Rs 2,1-4.10-12 / Cânt.: 1Cr 29,10-12 / Mc 6,7-13
6ª Eclo 47,2-13 / Sl 17(18) / Mc 6,14-29
Sáb.: 1Rs 3,4-13 / Sl 118(119) / Mc 6,30-34

Candelária). Dia da Vida Consagrada. Sugestão:
Rezar o Terço na Comunidade ou em família pelas
vocações.
- 03/02 - Dia de São Brás, protetor contra os males
da garganta.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em
paz e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigiente diz, voltado para o cru-
cifixo com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
O Evangelho nos ensina... nº 722

Oração a São Brás: Ó glorioso São Brás, que
restituístes com uma breve oração a perfeita saú-
de a um menino que, por uma espinha de peixe
atravessada na garganta, estava prestes a expirar,
obtende para nós todos a graça de experimentar-
mos a eficácia do vosso patrocínio em todos os
males da garganta. Conservai a nossa garganta sã
e perfeita para que possamos falar corretamente e
assim proclamar e cantar os louvores a Deus.
Amém.

A bênção de São Brás: Por intercessão de São
Brás, Bispo e Mártir, livre-te Deus do mal da gar-
ganta e de qualquer outra doença. Em nome do
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

São Brás, rogai por nós!


